O QUARTO DIA – THE BEGINNING
Eu não tinha contado esta aventura por pura falta de tempo. Afinal, tinha muito o que escrever sobre o que estou vendo, e deixo passar algo do que estou vivendo. Mas eu levei um cagaço agora de manhã (27, quarta), que me obriga a contar a história inteira para vocês. 

Até o último dia antes do embarque, eu estava trabalhando como um louco em Porto Alegre, tentando sair de férias sem qualquer ônus de trabalho inacabado. Ocioso dizer que não consegui e que trouxe trabalho para fazer na Índia. Ocioso dizer, também, que não fiz a maior parte do trabalho que me propus a fazer durante a viagem. Talvez consiga fazer algo em Katmandu, que é a terra da tranqüilidade, segundo todos me dizem. Bem, mas vamos ao que importa.

Como eu fiquei trabalhando pesado na última semana em Poa, só procurei hotel para me hospedar em Delhi na madrugada do dia do meu embarque (22-01). A Isadora me ajudou a encontrar um site donde se podiam fazer reservas e eu topei o primeiro hotel que me pareceu legal a um preço razoável (50 dólares por dia). Diga-se de passagem, isto é muito mais caro do que eu pagava por um hotel bem melhor em Shangai. Como acreditava que a Índia era, pelo menos, tão barata quanto a China, me senti seguro de que ia para um bom hotel. 

O que eu não sabia é que o site de reservas se comunica não com o hotel, mas com a agência de viagens que presta serviços para o mesmo. Assim, no dia seguinte à minha chegada, quem foi explicar o ocorrido (ninguém me pegou no aeroporto) foi um dos dois donos da agência. Já contei esta história nos dois primeiros textos postados aqui. Então pulo.

Daí para a frente a relação foi ótima. Bom carro, bom driver-bodyguard, bom circuito turístico, etc. E aí eu pedi para o pessoal da agência programar o resto da minha viagem, incluindo hotéis em todo o percurso. No dia em que eu ia encontrar Miss Cumcs (Hei! Vou ter que mudar este apelido. A estou incluindo na lista e ela pode não gostar da brincadeira). 

Sorry Sawani, it was just a joke! Por sinal, aproveito para te perguntar sobre a informação que a Chica me deu de que foste para o Brasil estudar com o Tom Jobim. Eu já postei esta informação, mas me dei conta, no ato, de que tu devias estar nascendo quando o Tom Jobim morreu. O que significa que foste estudar no Brasil com outro músico. Talvez tenhas ido para estudar “o” Tom Jobim, e não “com o” Jobim. Enfim, me explica o causo que eu divulgo a informação correta. 

Bom – no dia em que almocei com a bela Sawani – tratei, antes, com o pessoal da agência.  E eles me fizeram um plano de viagens que incluía todos os hotéis daqui até o fim da viagem e cobraram 2.300 dólares. O preço não tem nada de salgado, para os nossos termos. Mas, mesmo assim, eu decedi conferir e a Sawani ligou para alguém (provavelmente o seu agente de viagens) e perguntou sobre os preços. A resposta foi: se inclui todos os hotéis e eles são de razoáveis para bons, o preço está Ok. Mas o melhor é conversar como pessoal da agência combinando um pagamento antecipado e outro pagamento na saída, em Mumbai, vinculada ao check out do hotel. 
Após o almoço, voltei para a agência de viagens (por isto o relato do segundo dia foi tão curto. O segundo dia FOI curto.) e propus “the deal”. Eles recusaram peremptoriamente e disseram que eu tinha que pagar tudo “in advance”. Não gostei da idéia de pagar tudo antecipado para uma agência que já tinha me deixado esperando no aeroporto, e decidi conferir. 

Na manhã seguinte (ontem), quando meu bodyguard veio me pegar, fiz questão de entrar em outra agência de viagens, ao lado do hotel, e averiguar preços. Desta feita, solicitei apenas hotel em Varanasi (que é a próxima cidade onde durmo. Em Agra, passeio durante o dia e vou de trem para Varanasi, dormindo. A partir de Calcutá, eu mesmo iria programar meus hotéis. Na nova agência, calcularam os custos e me cobraram 950 dólares. 

Guardei a informação, andei o dia inteiro com meu bodyguard e, ao fim da tarde, voltei para a Agência de Viagens. Eles – evidentemente – já sabiam que eu tinha visitado a outra agência. Fizeram os cálculos com a mesma proposta que apresentei pela manhã à concorrente e me cobraram 1110 dólares. Eu disse que ia pensar, e o agente começou a falar mal da concorrência. Eu pedi licença e saí. 

Fui acompanhado até o hotel pelo motorista-guarda-costas, que não largava do meu pé, por mais que eu pedisse para ficar só. Durante a tarde, ele já havia me convidado para jantar na casa dele (certamente, foi o chefe que mandou ele fazer isto. Por isto recusei o convite. Eles queriam me comprometer, num ambiente de “amizade”, com a agência que, cada vez mais, me parecia “do mal”). Mas ele não insistiu com o jantar. Veio me dizer que, SE EU ESTAVA INSATISFEITO COM O PREÇO DE 1100 DÓLARES, A AGÊNCIA FARIA A VIAGEM PELO MESMO PREÇO DA CONCORRENTE (CUJO VALOR, EU TINHA ME NEGADO A ANUNCIAR!!!!!!!!!!!). 
Fiquei puto da cara, é claro. E me decidi pela agência que cobrava mais barato. Ontem mesmo, anunciei minha decisão a eles, após perguntar se eles poderiam me alugar um carro com driver-bodygyuard e por quanto. Eles disseram que o fariam por 650 rúpias, 8 horas no dia, sem qualquer outro ônus. Isto é, 200 rúpias mais barato do que a outra agência, algo como 14 dólares. Eu comentei – burramente – que isto era barato demais. E eles me perguntaram se eu não gostava de coisas baratas. O besta aqui respondeu que queria, acima de tudo, negociações confiáveis. Perguntei se poderia pagar com Visa e eles disseram “Visa is welcome”. (Tal como no templo hindu). 

Hoje pela manhã fui até a “nova agência” lá e propus uma pequena mudança no itinerário. Na verdade, incluí Goa, e diminui um dia minha visita a Calcutá. Disseram-me que iam fazer as contas. Eu voltei para o hotel. Neste meio tempo, já estava me esperando um dos donos da agência antiga. Esclareci que estava negociando com a nova agência e que dispensava os serviços deles. E disse mais: que o fazia, acima de tudo, pelo fato do motorista ter me dito – por ordem dele – que poderia fazer o mesmo preços. Sem sequer saber que preço era. Ele insistiu mas eu subi as escadas e deixei ele falando sozinho.

Assim que eu entrei no meu quarto novamente, fui fazer o teste do canudinho (vale dizer: fui ao banheiro para “big business”.) Quando estou solenemente sentado no trono, apagam-se todas a luzes. ..... Entrei em pânico. Imaginei que, dada a relação da agência de viagens com o hotel onde eu estava, havia sido dada uma ordem para retirar a energia do MEU QUARTO. Saí do teste do canudinho correndo, e desci as escadas. Ia anunciar que estava saindo do hotel. Mas quando saio do quarto, percebo o óbvio: todas a luzes estão apagadas. Foi a energia que caiu. .... Uau. Que cagaço. 

Aproveito, então, para voltar à nova agência para saber das contas. Lembrem-se: eles haviam me cobrado 950 dólares pelo itinerário antigo, sem Goa. Agora, com o novo itinerário, e após eu afirmar que ia fazer negócio com eles, todos os preços de passagem tinham mudado. Resultado: a viagem ficava em 1480 dólares. Fiquei atônito, sem saber o que fazer. Mas um dos dois irmãos começou a confirmar as passagens e a fazer a nota fiscal. Enquanto o outro me perguntava se eu tinha namorada, elogiava o Brasil e suas lindas mulatas, cantava a Aquarela do Brasil, me mostrava a foto do filho, perguntava pelos meus, enfim, era só simpatia. .... Quando ele disse que tinha uma esposa e três namoradas senti tudo ainda mais estranho. Perguntei se a esposa dele não se incomodava, e ele disse que não, pois um homem deve ter 4 mulheres. Perguntei se era muçulmano e me respondeu com o mesmo sorriso do rikchá driver: “sim!”

Repeti a cena do parque com a bosta no sapato. Peguei meu passaporte rapidamente e disse que ia pensar melhor. Começaram a gritar que já tinham feito as reservas. Eu disse que desfizessem. O simpático mais novo disse que podia refazer as contas. O mais velho disse que os custos em que eles incorriam eram exatos 1370 dólares. Mas que poderiam fazer a preço de custo. Enquanto o outro dizia que poderia fazer até melhor. Estavam dispostos a ter prejuízo para não perder o freguês.
Pedi licença, voltei para o hotel e dei ordens para que não repassassem nenhuma ligação para o meu quarto. Liguei para a Sawani e perguntei o que fazer e se ela tinha uma agência de viagens que ela confiasse. Me respondeu que não tinha, e que raramente usava os serviços de agência de viagens por sei lá qual motivo que as nossas conversas em indiês e português não me permitiram entender. Ela disse que o melhor era negociar de novo com a primeira agência. Não confiáveis, por não confiáveis, pelo menos os primeiros já tinham mostrado algum serviço. Disse-me, também, que ia pensar um pouco e me ligava para o hotel se conseguisse uma agência confiável. Voltei para o meu quarto, onde ainda estou, sem saber o que fazer e esperando o telefonema da simpática e bela cantora. Aproveitei para narrar mais esta peripécia. À noite, conto os desdobramento. 

Mas o mínimo que posso dizer é: what a trip! Que povinho louco, sô. 
Um abração.
Carlos

